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Plantas tóxicas 
As plantas são algumas das coisas da casa que as crianças ingerem 

rapidamente, algumas plantas caseiras são tóxicas e podem causar 

graves envenenamentos levando à morte. 

Características gerais: 

 São numerosas; 

 Pouco estudadas; 

 Subnotificação da intoxicação; 

 Os efeitos adversos e o tratamento sintomático não são bem 

caracterizados; 

 Várias substâncias tóxicas em uma planta. 

As plantas são venenosas ou tóxicas quando causa algum tipo de 

problema ou reação. As reações podem variar desde leve até seria. Os 

sintomas podem ser brandos como, por exemplo, uma pequena dor de 

estômago, uma ferida na pele, uma queimação e inflamação na boca e 

na garganta, ou graves como um problema agudo de vômitos e diarreia, 

dano ao fígado, ao coração, aos rins ou a outros órgãos, podendo 

inclusive chegar a entrar em estado de coma. 

Classificação das plantas tóxicas: 

• Plantas ornamentais (jardins e interiores); 

• Plantas em parques públicos; 

• Plantas comestíveis; 

• Plantas nativas (cultivadas). 
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Princípios ativos: 

• Alcalóides; 

• Polipeptidios e aminas; 

• Glicosídeos; 

• Oxalatos; 

• Resinas; 

• Fitotoxinas; 

• Minerais. 

Conselhos para prevenção de intoxicações: 

• Mantenha todas as plantas fora do alcance das crianças. 

• Procure plantas perigosas em sua casa, no entorno dos locais onde 

as crianças brincam.  

• Retire adequadamente as partes das folhas das plantas que 

possam ser perigosas para que as crianças não possam alcançá-

las. 

• Ensine às crianças que não devem apanhar ou comer nada que 

venha de uma planta sem permissão, independentemente da sua 

aparência. 

• Vigie as crianças atentamente quando estão ao ar livre. 

Quando se deve procurar ajuda especializada? 

Se suspeitar que uma criança tenha ingerido uma planta venenosa, faça 

o seguinte: 

• Retire da boca os restos da planta. 

• Se a vítima está se afogando e não pode respirar, leve-a a sala de 

emergências de um hospital para receber tratamento, não se 

esqueça de levar a planta ou parte da planta, para identificação. 
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Os mecanismos de toxicidade: 

Grupo 1. Toxicidade sistêmica, plantas que podem causar intoxicação 

grave e até mesmo a morte. 

Grupo 2A. Plantas que contêm cristais insolúveis de oxalato de cálcio, 

pode causar dor e irritação com sensação de queimação e inflamação na 

mucosa. Várias plantas de casa estão nesta categoria. 

Grupo 2B. Plantas que contêm sais solúveis de oxalato (sódio ou 

potássio), pode causar hipocalcemia aguda, danos renais e danos em 

outros órgãos tais como o cérebro e o coração por precipitação 

secundária de cristais de oxalato de cálcio. Pode ocorrer irritação da 

mucosa e diarreia grave; irritação da mucosa oral é rara. 

Grupo 3. Plantas que contenham toxinas que podem produzir leve ou 

moderada irritação gastrointestinal (gastroenterite) após a ingestão ou 

dermatite por contato.  
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Amaryllidaceae 
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Amarilis Amaryllis belladona L. 

Os efeitos tóxicos ocorrem ao ingerir partes do bulbo ou da seiva da 

planta. Em seres humanos a intoxicação é devido à presença de vários 

alcalóides, incluindo licorina, pancracina e amarilidina. Os efeitos 

adversos são relativamente menores e limitada a vômitos e diarreia. É 

prudente, no entanto, socorrer ao médico sem demora, especialmente se 

uma criança estiver envolvida. 
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Clivia Clivia miniata (Hook.) Regel 

As raízes contém o alcalóide venenoso licorina. Grandes quantidades 

devem ser ingeridas para causar sintomas de toxicidade. Os sintomas 

gerais de envenenamento são colapso, diarréia, paralisia, salivação e 

vômitos. 
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Narciso Narcissus poeticus L. 

Os bulbos são venenosos; possui uma quantidade muito alta de cristais de 

oxalato de cálcio; contem licorina e alcalóides fenantridina. Se uma 

pequena dose for ingerida, pouco ou nenhum sinal clínico; se a exposição 

ocorrer em grandes doses, pode ocorrer vômitos, desconforto abdominal, 

diarreia, desidratação e desequilíbrio eletrolítico. A maioria das exposições 

tóxicas se resolve sem tratamento. Na exposição em grande dose, o 

tratamento sintomático é através de reidratação, uso de antieméticos, 

reposição através de eletrólitos. 
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Anacardiaceae 

 



Plantas tóxicas | Marcelo Rigotti 

 

 13 Projeto Biociência 

 

Aroeira Litharae brasiliens March 

Todas as partes da planta são tóxicas. Pode provocar reação dérmica local 

(bolhas, vermelhidão e coceira), que persiste por vários dias; a ingestão 

pode provocar manifestações gastrointestinais. 
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Apocynaceae 
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Alamanda Allamanda cathartica L. 

Todas as partes da planta possuem substâncias tóxicas. Possui iridoides 

(alamandina, plumericina, isoplumericina). Tem como principais sintomas 

distúrbios gastrointestinais, náuseas, vômitos, cólicas e diarreia. 
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Espirradeira Nerium oleander L. 

Folhas, flores, caules, ramos e sementes são venenosas. Possui glicosídeos 

cardíacos (0,05 a 0,01%): oleandrina, deacetiloleandrina, oleandrigenina 

cujas geninas são digitoxigenina e gitoxigenin. Flavonóides: rutósido, 

nicotiflorina, ácido ursólico, heterósidoscianogenéticos. Substâncias 

resinosas e glicosídeos cardíacos como neriosido. 
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Chapéu-de-Napoleão Thevetia peruviana 

Schum. 

A ingestão ou contato com o látex pode causar dor em queimação na boca, 

salivação, náuseas, vômitos, cólicas abdominais, diarréia, tonturas e 

distúrbios cardíacos que podem levar a morte. 
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Araceae 
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Anturio Anthurium andraeanum Linden. 

Possui ráfides (oxalato de cálcio insolúvel em água e toxinas proteicas) nas 

folhas e caules. Após ingestão pode ocorrer ardor doloroso e inflamação da 

cavidade oral. Os sinais clínicos diminuem com o passar do tempo. 
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Costela-de-adão Monstera deliciosa Liebm. 

Possui cristais de oxalato de cálcio em todas as partes da planta; 

possivelmente possui outras toxinas não identificadas. Sintomas: intensa 

queimação na boca, língua e garganta; náuseas, vômitos e diarreia 

também podem ocorrer; contato com a seiva pode causar irritação na pele. 

Tóxico somente se grandes quantidades forem igeridas, provoca dor 

intensa na boca, irritação da pele pode durar somente alguns minutos. Os 

frutos maduros são comestíveis, mas algumas pessoas são alérgicas 
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Guaimbé Philodendron bipinnatifidum Schott 

ex Endl. 

Rica em cristais de oxalato de cálcio e proteínas não identificadas por toda 

a planta. Após ingestão, ocorre dor imediata, irritação das membranas 

mucosas, salivação excessiva, língua e faringe edemaciada, dispneia e 

insuficiência renal. 
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Comigo-Ninguém-Pode Dieffenbachia picta; 

sin. D. seguine Schott. 

Possui cristais de oxalato de cálcio e proteínas tóxicas desconhecidas 

(possivelmente asparagina ou protoanemonina) em todas as partes.  Após 

ingestão, ocorre dor intensa imediata, queimação, inflamação na boca e 

garganta, anorexia, vômitos, diarreia, salivação excessiva e dispneia. 

Podem causar irritação nos lábios, língua, mucosa e faringe, edema pode 

progredir para obstrução mecânica. Raramente pode causar dano renal 

tubular e pulmão.  
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Tinhorão Caladium bicolor Vent. 

Possui cristais de oxalato de cálcio encontrados em todas as partes, em 

especial nos rizomas. A ingestão causa dor intensa imediata, irritação das 

membranas mucosas, excesso de salivação, língua e faringe inchada, 

diarreia e dispneia.  
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Taioba-brava Colocasia antiquorum Schott. 

Antes de ser consumida, todas as partes da planta devem ser cozidas, a fim de quebrar os 

cristais de oxalato de cálcio presentes nas folhas, caule e raízes. Estes cristais podem ser 

extremamente irritantes para a mucosa da garganta e da boca, ardor e inchaço dos lábios, 

boca, língua e garganta, dificuldade de respiração.  
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Copo-de-leite Zantedeschia aethiopica 

Spreng. 

Pode causar sensação de queimação, edema (inchaço) dos lábios, boca e 

língua, náuseas, vômitos, diarréia, salivação abundante, dificuldade de 

engolir e asfixia; o contato com os olhos pode provocar irritação e lesão da 

córnea. 
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Araliaceae 
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Hera Hedera helix L.  

Ingrediente ativo: glicosídeos que se decompõem em 

hederagenina; hederin, saponina encontrada em frutos e folhas. 

Toxina fracamente absorvida após ingestão. Manifestações 

clínicas: vômitos, diarreia, depressão do S.N.C. Grandes doses 

resultam em efeitos gastrointestinais (desconforto abdominal, 

diarreia). Pode ocorrer dermatite de contato. Tratamento: 

corrigir a desidratação; uso de antieméticos e suplementação 

com eletrólitos. 
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Asclepiadaceae 
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Paina-de-sapo Asclepia curassavica 

Possui glicosideos cardioativos que causam dores abdominais e vômitos, 

queimação na boca e na faringe, distúrbios de equilíbrio e alterações no 

ritmo cardíaco. O látex da planta em contato com os olhos causa 

lacrimejamento, congestão da conjuntiva e fotofobia. 
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Dracaenaceae 
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Espada-de-são-jorge Sansevieria thyrsiflora 

Thumb. 

Possui saponina hemolítica e ácidos orgânicos encontrados nas folhas e 

flores. Pode causar vômitos, salivação, diarreia e hemólise relacionada com 

a atividade destes compostos. Tratamento sintomático com fluidos e 

eletrólitos podem ser necessários. 
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Ericaceae 
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Azaléia Rhododendron spp 

Possui andromedotoxinas (graianotoxinas) encontradas em todas as 

partes, incluindo pólen e néctar. Poucas horas depois da ingestão da dose 

tóxica (1g/kg), pode ocorrer salivação, lacrimação, vômitos, diarreia, 

dispneia, fraqueza muscular, convulsões, coma e morte. Tratamento 

sintomático; lavagem gástrica, carvão ativado, sais catárticos, injeção de 

cálcio e antibióticos para controlar o aparecimento de pneumonia. 
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Euphorbiaceae 
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Croton Codiaeum variegatum (L.) Blume. 

Contém um óleo com qualidades violentamente purgativas e irritantes, que também é 

suspeito de ser um co-carcinogênico. Felizmente, o gosto é terrível, por isso, 

envenenamentos acidentais são raros. Partes venenosas cascas, raízes, látex, folhas. 

Componente venenoso 5-deoxyingenol. Mastigar as cascas e raízes pode causar queimação 

na boca. O látex pode causar eczema em alguns jardineiros após a exposição ao látex 

(sumos de vegetais) por repetidas vezes. 
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Bico-de-papagaio Euphorbia pulcherrima 

Willd.  

Possui seiva leitosa, alcaloides, fenóis e resinas. Irrita as mucosas e 

provoca salivação excessiva e vômito. Causa irritação nos lábios, língua e 

lesões ulcerativas nas membranas mucosas. Não causa a morte. 

Tratamento sintomático: lavagem gástrica, carvão ativado, e sais 

catárticos.  
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Coroa-de-Cristo Euphorbia milii L. 

Esta planta contém produtos químicos cáusticos e irritantes no látex. 

Componente venenoso 5-deoxyingenol, outros derivados de diterpenos 

ingenol desconhecidos são encontrados no látex da coroa-de-espinhos e 

têm propriedades irritantes. Deve-se evitar o contato com a pele e os olhos. 

Os sintomas gerais de ingestão são: dores abdominais, bolhas/irritação da 

boca / garganta e vômitos. 

 

 



Plantas tóxicas | Marcelo Rigotti 

 

 38 Projeto Biociência 

 

Avelós Euphorbia tirucalli L.  

A seiva leitosa causa lesão na pele e mucosas, edema (inchaço) de lábios, 

boca e língua, dor em queimação e coceira; o contato com olhos provoca 

irritação, lacrimejamento, edema (inchaço) das pálpebras e dificuldade de 

visão; a ingestão pode causar náuseas, vômitos e diarreia. 
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Mandioca-brava Manihot utilissima Pohl.  

Ingestão pode causar cansaço, falta de ar, fraqueza, taquicardia, 

taquipnéia, acidose metabólica, agitação, confusão mental, convulsão, 

coma e óbito. 

 



Plantas tóxicas | Marcelo Rigotti 

 

 40 Projeto Biociência 

 

Mamona Ricinus communis L. 

Ingestão das sementes mastigadas causa náuseas, vômitos, cólicas 

abdominais, diarreia mucosa e até sanguinolenta; nos casos mais graves 

pode ocorre convulsões, coma e óbito. 
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Pinhão Jatropha curcas L. 

As folhas e frutos são tóxicos. Causa irritação do trato gastrointestinal, dor 

abdominal, náuseas, vômitos, cólicas intensas, diarréia, hipotensão, 

dispnéia, arritmia, parada cardíaca. As sementes contem alcaloides 

toxoalbumina (curcina) e glicosídeos, produz ação depressora do sistema 

cardiovascular e respiratório e estimula o músculo do intestino. Quatro a 

cinco sementes pode causar a morte. 
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Hydrangeaceae 
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Hortênsia Hydrangea macrophylla 

Ingrediente ativo: hidrangina, glicosídeo cianogênico. Manifestações 

clínicas: Inicialmente irritação da mucosa, evoluindo acidose metabólica 

grave, hipoxia, etc. 

 



Plantas tóxicas | Marcelo Rigotti 

 

 44 Projeto Biociência 

 

Leguminosae 
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Giesta Spartium junceum L.  

Contém o alcalóide citisina que apresenta propriedade depressora dos 

centros bulbares, principalmente do sistema respiratório. Pode causar 

distúrbios intestinais, vômitos, diarreias e cólicas abdominais. 
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Meliaceae 
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Cinamomo Melia azedarach L.  

Na sua casca, frutos e folhas existem os alcaloides azaradina e margosina. 

Os frutos possuem triterpenos como melianona, melianol e melantriol; 

contem compostos amargos tais como bakayanina. Estão presentes 

também algumas saponinas. A ingestão pode causar aumento da 

salivação, náuseas, vômitos, cólicas abdominais, diarreia intensa; em 

casos graves pode ocorrer depressão do sistema nervoso central. 
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Solanaceae 
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Trombeteira Datura suaveolens L. 

A ingestão pode provocar boca seca, pele seca, taquicardia, dilatação das 

pupilas, rubor da face, estado de agitação, alucinação, hipertemia; nos 

casos mais graves pode levar à morte. 
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Estramônio Datura stramonium L.  

Ingrediente ativo: alcaloides atropina, hiosciamina e escopolamina 

(hioscina). As manifestações clínicas com sintomas de envenenamento por 

atropina. 
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Trombeta roxa Datura metel L.  

Todas as partes da planta contêm níveis perigosos do alcaloide tropano (altamente 

venenoso) e pode ser fatal se ingerido por seres humanos ou outros animais, incluindo gado 

e animais de estimação. Pode ser tóxico quando ingerido em uma pequena quantidade, 

sintomaticamente expressa rubor na pele, dores de cabeça, alucinações, convulsões e 

possivelmente, coma ou morte. A ingestão de mesmo uma única folha pode levar a efeitos 

colaterais graves. 
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Joá Solanum aculeatissimum Jacq. 

Causa distúrbios gastrointestinais, podendo chegar a causar náuseas, 

vômitos, cólicas abdominais, diarreia e torpor mental. 
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Urticaceae 
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Urtiga Urtica dioica  

O contato causa dor imediata devido ao efeito irritativo, com inflamação, 

vermelhidão cutânea, bolhas e coceira. 
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Phytolaccaceae 
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Fitolaca Phytolacca americana L.  

Uma saponina triterpênica, fitolacatoxina, tem sido implicada na 

toxicidade desta planta. Também possuem um alcalóide chamado 

fitolacina. 
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Ranunculaceae 
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Botão-de-ouro Ranunculus spp 

A planta produz protoanemonina, com maior concentração no estádio de 

florescimento. É bastante instável e a secagem da planta leva a sua 

polimerização em um anemonina não tóxico cristalino. Protoanemonina é 

formado a partir do glicosídio ranunculina quando a planta é esmagada. A 

ingestão produz inflamação da boca, seguida por dor abdominal. Ulceração 

da boca e danos ao acompanhamento sistema digestivo. A diarreia ocorre e 

a urina pode ser sangrenta. Convulsões precedem a morte. 

Protoanemonina é volátil e pode ser emitida ao manusear a planta que 

provoca irritação ocular e nasal. 
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Cabelos-de-anjo Clematis spp  

Quando tocado ou consumido, a toxina chamada anemonina (glicosídeo 

irritante) afeta os animais e seres humanos. Pode causar dermatite em 

algumas pessoas após o contato e sensação de queimação leve e úlcera na 

boca, se ingerido.  
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Verbenaceae 
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Cambará Lantana camara L.  

Possui triterpenos pentacíclicos denominados Lantadene A e B, 

hepatotóxicos. Todas as partes da planta contêm essas toxinas que afetam 

o fígado. Sintomas como depressão, vômitos, fadiga e insuficiência 

hepática são possíveis após a ingestão. 
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